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APRESENTAÇÃO

O E-book “Promoção da saúde e qualidade de vida” foi organizado em dois volumes 
para ofertar a possibilidade de leituras científicas sobre a contribuição da saúde para a 
qualidade de vida humana e nesse volume 2 teremos também abordagens da saúde animal.

A coletânea inicia com o capitulo 1. Do alojamento conjunto à visita domiciliar, um 
relato de experiência de acadêmicos de enfermagem que acompanharam o contexto: 
binômio mãe-filho em um alojamento conjunto hospitalar até a saída da mãe para casa, 
onde foram implementadas ações preconizadas para o cuidado integral a ambos. Ainda na 
temática da Educação Superior na área da saúde, teremos os capítulos: 2. Experiência de 
acadêmicos de Enfermagem em aula prática no processo de aspiração de traqueostomia 
e tubo orotraqueal, 3. Cirurgia ambulatorial para graduandos e médicos generalistas; 4. 
A prevalência de refluxo gastroesofágico em estudantes de medicina e sua relação com 
hábitos de risco; 5. Preceptor na atenção primária à saúde: limitações, vulnerabilidades e 
fortalezas para sua práxis e promoção da saúde; 6. A complexidade do ser-professor e o 
reflexo sobre sua saúde mental: uma análise multifacetada.

Na sequência os capítulos: 7. Recursos hídricos: a percepção ambiental como um 
fator de risco para a saúde de alunos do Ensino Fundamental de uma escola da zona rural; 
8. Impactos na qualidade de vida de uma paciente portadora de insuficiência cardíaca; 9. 
Estudo de caso: estenose mitral; 10. Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) 
recomendada ao paciente submetido a angioplastia primária com SUPRA ST.

Sobre a temática da obesidade, teremos os estudos: 11. Eficácia da suplementação 
da spirulina na profilaxia da obesidade; 12. Prevalência de hipertensão e sobrepeso/
obesidade em escolares do ensino público da cidade de Jaú-SP.

Esse volume apresenta também estudos contextualizando a temática feminina nos 
capítulos: 13. Análise do uso de plantas medicinais que interagem com medicamentos mais 
utilizados por mulheres no município de Araguari/MG; 14. O enfrentamento da violência 
contra as mulheres no âmbito da estratégia saúde da família; 15. Câncer de colo do útero: 
reflexões teóricas sobre   realização do Exame de Papanicolaou; 16. Sexualidade de 
mulheres com câncer de mama submetidas à mastectomia.

Dando sequência teremos capítulos sobre dor crônica e oncologia: 17. Dor crônica e 
qualidade de vida: estratégias e cuidado integral ao paciente; 18. Percepção e aspirações 
da equipe de enfermagem acerca dos cuidados paliativos em pacientes com câncer; 19. 
Oncologia infantojuvenil e os benefícios da atividade física.

A seguir os capítulos: 20. Perfil epidemiológico da coinfecção Tuberculose 
pulmonar/HIV de 2015 a 2020 em Manaus, Amazonas; 21. Perfil de indivíduos com 
sintomas de constipação e conhecimento sobre os métodos terapêuticos; 22. Infecção 
pelo mycobacterium leprae: aspectos clínicos e diagnóstico diferencial; 23. Prevalência 



de diabetes em idosos residentes em instituições de longa permanência localizadas em 
Araguari-MG; 24. Uso do laser de baixa intensidade no reparo tecidual de úlceras no pé 
diabético: uma revisão integrativa.

Acrescentando aos estudos da saúde humana, teremos três capítulos sobre saúde 
animal: 25. Índices de recuperação e gestação em éguas das raças mangalarga marchador 
e quarto de milha submetidas a transferência embrionária transcervical; 26. Transferência 
embrionária transcervical em éguas das raças mangalarga marchador e quarto de milha; 
27. Histopatologia e parâmetros bioquímicos de ratas tratadas com extrato etanólico de 
ipomoea carnea (canudo) em testes de atividade estrogênica e antiestrogênica, e o capítulo 
28. Custo direto para prevenção e tratamento de lesões de pele em uma unidade de terapia 
intensiva.

A leitura tira o indivíduo do pensamento de senso comum e posicionamentos 
automáticos, ela permite que tenhamos um olhar crítico sobre os fatos, e possamos 
observar as situações por diferentes prismas, tendo uma postura mais atualizada sobre os 
temas estudados, portanto desejamos uma boa leitura e ótimos aprendizados.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: A dor crônica é um evento complexo, 
que tem se configurado como um problema de 
saúde coletiva, no qual é evidenciada a perda 
de autonomia e do desempenho das atividades 
e funções diárias. Como consequência dessas 
perdas, bem como dos efeitos neurofisiológicos 
da dor, a qualidade de vida acaba por sofrer 
alterações significativas, pois esse quadro gera 
dificuldades para desenvolver o que deveria 
acontecer de maneira natural em sua rotina. 
Cada vez mais buscam-se alternativas para o 
manejo clínico da dor crônica, tendo em vista todo 
comprometimento e consequências que esta 
condição de saúde causa em todos os aspectos 
que compõem o ser humano. O tratamento 
medicamentoso é o método mais utilizado pela 
medicina ocidental no manejo da dor crônica, 
tendo em vista a formação acadêmica dos 
profissionais inseridos nos serviços de saúde e 
também a evidência científica da utilização dos 
fármacos. Porém pesquisas e estudos atuais, 
assim como políticas em saúde e orientações 
sobre o cuidado integral com o paciente, acabaram 
por popularizar e introduzir métodos terapêuticos 
não farmacológicos seguros e eficazes para o 
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manejo da dor crônica, diminuindo crises e sintomas oriundos dessa condição. Pacientes 
que encontram-se em condições crônicas de saúde, principalmente aqueles que apresentam 
dor crônica, necessitam de cuidado integral, seja por meio de intervenções farmacológicas, 
não farmacológicas ou associativas, busca-se a diminuição dos efeitos negativos e sintomas 
apresentados, visando a melhora de sua qualidade de vida.
PALAVRAS-CHAVE: Dor; Condições crônicas de saúde; Qualidade de vida; Doenças.

CHRONIC PAIN AND QUALITY OF LIFE: STRATEGIES AND COMPREHENSIVE 
PATIENT CARE

ABSTRACT: Chronic pain is a complex event, which has been configured as a collective 
health problem, in which the loss of autonomy and performance of daily activities and functions 
is evidenced. As a consequence of these losses, as well as the neurophysiological effects of 
pain, quality of life ends up undergoing significant changes, as this situation creates difficulties 
in developing what should happen naturally in their routine. More and more alternatives are 
being sought for the clinical management of chronic pain, in view of all the commitment and 
consequences that this health condition causes in all aspects that make up the human being. 
Drug treatment is the method most used by Western medicine in the management of chronic 
pain, in view of the academic training of professionals working in health services and also 
the scientific evidence of the use of drugs. However, current research and studies, as well 
as health policies and guidelines on comprehensive patient care, ended up popularizing and 
introducing safe and effective non-pharmacological therapeutic methods for the management 
of chronic pain, reducing crises and symptoms arising from this condition. Patients who are 
in chronic health conditions, especially those with chronic pain, need comprehensive care, 
whether through pharmacological, non-pharmacological or associative interventions, seeking 
to reduce the negative effects and symptoms presented, aiming at improving of your quality 
of life.
KEYWORDS: Pain; Chronic health conditions; Life quality; Diseases.

1 |  INTRODUÇÃO
A definição de dor segundo a International Association for   the   Study of Pain 

(IASP), “a dor é uma experiência sensitiva e emocional desagradável associada, ou 
semelhante àquela associada, a uma lesão tecidual real ou potencial”, sendo a dor crônica, 
aquela que “persiste ou se repete por mais de 3 meses”. A prevalência mundial da dor 
crônica é estimada entre 10,1% a 55,5%, aproximadamente 100 milhões de pessoas, 
sendo que 14% das causas de dores crônicas estão relacionadas às articulações e ao 
sistema musculoesquelético, é um assunto de grande importância. Porém, estudos 
epidemiológicos sobre dor crônica no Brasil são escassos, estimando-se que a prevalência 
de dor crônica estaria presente em 39 a 76% da população brasileira (CUNHA; MAYRINK, 
2011; KANEMATSU et al., 2022).

A dor pode variar amplamente em intensidade, qualidade e duração e tem diversos 
mecanismos fisiopatológicos e significados, o que consequentemente acarreta uma grande 
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dificuldade para estabelecer uma definição concisa e concreta (TREEDE et al., 2019). 
Assim, a definição atual (1979) da IASP reconhece que, embora a lesão tecidual seja um 
antecedente comum da dor, a dor pode estar presente mesmo quando a lesão tecidual não 
é discernível. Os pontos fortes desta definição incluem o seu reconhecimento dos aspectos 
multidimensionais da dor, sua brevidade e sua simplicidade. A definição ajudou a fornecer 
uma compreensão consensual do termo dor para profissionais, pesquisadores e pacientes, 
influenciando a saúde pública no que diz respeito também à pesquisa e cuidados clínicos 
(RAJA et al., 2020).

A dor crônica tem aspecto multidimensional, podendo repercutir na saúde física, 
psicológica/emocional, social e espiritual. Portanto, interfere na qualidade de vida do 
indivíduo, seus familiares e pessoas do seu convívio. Ela repercute na capacidade 
funcional e produtiva, demonstrada pela diminuição da capacidade de realizar atividades 
diárias como estudar, realizar tarefas domésticas e outros, podendo influenciar em maiores 
níveis de dependência. Pode levar a comorbidades como distúrbios do sono, ansiedade 
e depressão (impacto emocional, psicológico, social), alterações do humor e de apetite 
(KANEMATSU et al., 2022).

2 |  DOR CRÔNICA
Como citado, as dores crônicas desencadeiam um desequilíbrio na homeostase 

do indivíduo. A dor é considerada crônica quando persiste e/ou recorre ao indivíduo 
pelo período igual ou superior a três meses, ou ainda quando após o reparo tecidual da 
lesão aguda ainda persiste por mais de um mês. Assim as doenças relacionadas a essa 
condição de saúde em sua maioria são duradouras ou sem resolução. (WATSON, 2020; 
KANEMATSU et al., 2022).

Consideradas doenças duradouras e/ou sem resolução o câncer, artrite reumatoide, 
hérnia e fibromialgia, essas patologías produzem impulsos nociceptivos — estímulos dos 
receptores de dor —, ou neuropáticos — quando ocorre uma falha na via da transmissão, 
sem estímulo do receptor— sendo estes responsáveis pela dor crônica. (WATSON, 2020; 
GALVEZ-SÁNCHEZ, REYES, 2020).

Além disso, lesões, por mais que consideradas leves, a longo prazo desencadeiam 
alterações na sensibilização do sistema nervoso, podendo ocasionar dores persistentes 
mesmo que sem estímulo nociceptivo, com essa sensibilização, uma dor que apresenta 
resolução após controle da causa aguada passa ser percebida de forma significativa, em 
alguns casos como por exemplo uma dor crônica pós lesão, mantém seu agente causador 
desta algia evidente, já em casa como cefaleia crônica o agente é considerado remoto e/ou 
oculto. (WATSON, 2020, HAUEISEN et al, 2019). 

Ademais, fatores psicológicos possuem ligação direta na aumento da dor 
persistente, sendo essa dor identificada como desproporcional a clínica dos processos 
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físicos do indivíduo envolvido. O agravo da dor pode ocorrer devido fatores psicológicos, 
mas sobretudo alguns problemas psicológicos como depressão e ansiedade podem ser 
exacerbados devido a presença da dor persistente. (WATSON, 2020; HAUEISEN et al, 
2019). 

3 |  CLASSIFICAÇÃO DA DOR
A dor pode ser classificada sob vários aspectos, de acordo com o seu local de 

origem (periférica, central, visceral ou somática), seu tempo de evolução e patologia física 
(aguda ou crônica) e seu mecanismo fisiopatológico (neuropática, nociplástica, nociceptiva 
ou mista).

A classificação quanto ao tempo de evolução e patologia física se divide em Dor 
Aguda, e Dor Crônica, sendo que a dor aguda se manifesta transitoriamente durante um 
período relativamente curto, de minutos a algumas semanas. É autolimitada e se resolve 
com a cura do dano tecidual. Pode ser um fator de risco para o desenvolvimento de dor 
crônica. A Dor crônica, por sua vez, se prolonga no tempo, apresenta difícil identificação 
temporal e/ou causal. Pode ser resultante de uma condição crônica (artrite reumatoide, 
diabetes, Acidente Vascular Cerebral (AVC), entre outras) ou por consequência de lesão já 
previamente tratada ou curada. A dor crônica não se resolve por conta própria, necessita 
de conhecimento especializado e, muitas vezes, abordagem de tratamento interdisciplinar. 
É uma dor que pode se originar no corpo, no cérebro ou na medula espinhal, podendo ser 
neuropática, nociplástica, nociceptiva ou idiopática (ARAUJO, M et al., 2020).

Em relação ao mecanismo fisiopatológico temos três tipos: a) dor de predomínio 
nociceptivo, b) dor de predomínio neuropático e c) dor mista. A dor nociceptiva, ocorre por 
ativação fisiológica de receptores de dor e está relacionada à lesão de tecidos ósseos, 
musculares ou ligamentares. A dor neuropática é definida como dor iniciada por lesão ou 
disfunção do sistema nervoso, sendo mais bem compreendida como resultado da ativação 
anormal da via da dor ou nociceptiva. O tipo de dor mais frequente na prática clínica é o 
misto. Um exemplo de dor mista é a radiculopatia ou a dor devida ao câncer (“oncológica”), 
casos em que não há somente compressão de nervos e raízes (gerando dor neuropática), 
mas também de ossos, facetas, articulações e ligamentos (estruturas musculoesqueléticas), 
gerando dor nociceptiva (ARAÚJO, M et al., 2020).

Dentre as causas de dores agudas podemos citar fraturas, rupturas, avulsão, 
queimaduras, apresenta como característica poucos dias de duração, de intensidade leve 
ou severa, com causa conhecida ou desconhecida e aferência nociceptiva presumida. Em 
casos de pós-operatório ou pós-fratura podemos descrever a dor como subaguda, por ter 
duração de alguns dias a alguns meses. Dor aguda recorrente ocorre em patologias como 
Artrite reumatoide, osteoartrite etc e apresenta aferência nociceptiva recorrente secundária 
à doença crônica de base. Em casos de doença neoplásica não-controlada temos Dor 
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Aguda Persistente, onde ocorre aferência nociceptiva ininterrupta (ARAUJO, M et al., 2020).
A dor crônica evolui de dores agudas, apresentando duração superior a 3 meses, 

com aferência nociceptiva reduzida ou desconhecida, mas ainda há adequada adaptação 
funcional do paciente. Quando a dor crônica gera limitações ou dificuldades funcionais e 
nas atividades de vida diária do indivíduo, passando a ser o foco central da vida do paciente 
chamamos de síndrome da dor crônica (ARAÚJO, M et al., 2020).

Recentemente, profissionais e pesquisadores da área de dor argumentaram que 
os avanços no entendimento da dor justificavam uma reavaliação da definição. Como 
ocorrem avanços contínuos quanto ao conhecimento sobre a dor e seus mecanismos, a 
terminologia da dor também deve ser modificada e ajustada, então, a partir de 2018 iniciou-
se um processo de revisão, que foi finalizado em 2020. A definição é bastante oportuna e 
se alinha com todos os esforços atuais da IASP para o avanço de estruturas ontológicas da 
dor. Atualmente, a dor consta na CID-11 com 7 subcategorias. (DESANTANA et al. 2020).

4 |  ESTRATÉGIAS FARMACOLÓGICAS PARA O MANEJO DA DOR

4.1 Anti-inflamatórios não esteroidais (AINEs)
São usados principalmente para controle da inflamação e alívio da dor e como 

antipiréticos. Para o tratamento da dor, eles são o primeiro passo na escala de tratamento 
da dor da Organização Mundial da Saúde (OMS), são utilizados como monoterapia 
ou associado a algum analgésico. Eles estão disponíveis em forma de comprimido 
(administração por via oral), no formato de adesivos e pomadas (administração tópica), 
intramusculares e intravenosas.(HAUEISEN et al, 2019).

4.2 Relaxantes Musculares
Fármacos com estruturas químicas diferentes são agrupados em duas categorias 

que têm diferentes indicações: antiespasmódicos e antiespáticos. (HAUEISEN et al, 2019). 
Antiespáticos são indicados para tratar rigidez por lesão espinhal, esclerose múltipla, 
paralisia cerebral ou Acidente Vascular Encefálico (AVE), são encontrados como baclofeno 
e dantroleno. Já os antiespasmódicos são apresentados pela ciclobenzaprina, orfenadrina, 
metaxalone entre outros, e são usados na clínica para o alívio de dores causadas por 
espasmos musculares. (HAUEISEN et al, 2019).

4.3 Analgesicos Tópicos
A aplicação tópica possibilita altas concentrações nos sítios efetores periféricos 

em contraposição a baixos níveis séricos dos mesmos, tornando assim pouco provável a 
ocorrência de efeitos colaterais indesejados. (HAUEISEN et al, 2019). 
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4.4 Antidepressivos
Obtém-se o efeito analgésico com doses menores do que as necessárias em 

tratamentos dos transtornos de humor. Desde então essas propriedades tornam os 
antidepressivos tricíclicos os medicamentos mais prescritos para dor após após os anti-
inflamatórios e opióides. (HAUEISEN et al, 2019).

4.5 Estabilizadores de Membrana
Os medicamentos desta classe com mais evidência de eficácia são os pregabalinas 

e gabapentina, e são considerados medicamentos de primeira linha no tratamento da dor 
neuropática. (HAUEISEN et al, 2019).

5 |  ESTRATÉGIAS NÃO FARMACOLÓGICAS PARA O MANEJO DA DOR
Atualmente se reconhece a relevância de abordar o ser humano de maneira integral. 

Desde o século XX, se popularizaram outras maneiras de pensar e novas abordagens no 
quesito cuidar na saúde. Desse modo, iniciou-se a adoção de métodos alternativos na 
assistência, enfatizando não apenas a cura da enfermidade, mas englobando os processos 
do adoecimento visando assistir o indivíduo em todos os aspectos, seja na prevenção, 
tratamento ou cura, considerando o ser humano também um ser holístico. (BRASIL; ZATTA; 
CORDEIRO; SILVA; ZATTA; BARBOSA, 2009). 

As práticas integrativas e complementares em saúde (PICS) foram instituídas pelo 
SUS no ano de 2006, através da Portaria GM/MS nº 971, sendo ampliada nos anos de 2017 
e 2018. São práticas oferecidas e que, através de estudos recentes, são comprovadamente 
eficazes, inclusive, no manejo de pacientes com diagnóstico de dor crônica, destacando-se 
a utilização da Acupuntura, Auriculoterapia, Ventosaterapia, Ozonioterapia e Osteopatia. 
Essas práticas integrativas, aliadas ao tratamento farmacológico, apresentam eficiência 
potencializadora no alívio da dor (BRASIL, 2018).

5.1 Acupuntura
A acupuntura é uma forma de medicina alternativa, baseada na Medicina Tradicional 

Chinesa (MTC) e consiste na estimulação de pontos específicos no corpo do paciente por 
meio de agulhas. É usada comumente para alívio da dor, embora também seja usada para 
tratar várias outras doenças (CARVALHO et al., 2015).

Stival e autores (2014) compararam os resultados obtidos com apenas uma sessão 
de acupuntura sistêmica realizada em dois grupos distintos, acupuntura e placebo, e 
observaram um efeito bastante significativo no grupo tratado com a acupuntura no alívio da 
dor crônica. Assim como Martin e autores (2006) concluíram que a acupuntura foi eficaz na 
melhora da dor, da fadiga e da ansiedade nos pacientes com fibromialgia.
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5.1.1 Auriculoterapia

A auriculoterapia é uma subdivisão da acupuntura e é realizada através da 
estimulação mecânica de pontos específicos no pavilhão auricular, por meio de agulhas, 
sementes e até mesmo cristais. Considerada como uma terapia de microssistema, é um 
método pouco invasivo, o que vem aumentando a aceitação por parte dos pacientes (SUEN 
et al., 2006).Uma revisão sistemática elaborada por Zhao e autores (2015) por meio de 
estudos de caso clínico, evidenciou que a auriculoterapia pode controlar positivamente 
a intensidade da dor em pacientes com dor crônica, demonstrando também redução na 
intensidade de lombalgia crônica e dores de cabeça tensionais (ZHAO et al., 2015).

5.2 Ventosaterapia
A Ventosaterapia é um tipo de terapia alternativa que utiliza ventosas para melhorar 

a circulação sanguínea. As ventosas são equipamentos esféricos, normalmente feitos 
de vidro ou plástico, que após estimulação criam um efeito de vácuo, que suga a pele, 
resultando em um aumento do diâmetro dos vasos sanguíneos no local de aplicação. 
Como resultado, existe uma maior oxigenação destes tecidos, permitindo a liberação de 
componentes oriundos do sangue nos demais tecidos (TEUT et al., 2012). Rozenfeld e 
Kalichman (2016) através de seu estudo sobre a utilização da ventosaterapia relataram 
experiências por parte dos pacientes que apoiam a suposição de que a técnica é um 
tratamento seguro e eficaz para condições de dor musculoesquelética e pode ser usada 
como tratamento auxiliar na dor crônica.

5.3 Ozonioterapia
Terapia que utiliza a aplicação de uma mistura dos gases oxigênio e ozônio, por 

diversas vias de administração, com finalidade terapêutica, para promoção de melhoria de 
sintomas em diversas doenças. O ozônio medicinal, nos seus diversos mecanismos de ação 
auxilia na recuperação de forma natural da capacidade funcional do organismo (TIWARI 
et al., 2013). Cuba Rodriguéz e autores (2019) realizaram um estudo de observação, em 
perspectiva e em corte transversal, com 78 pacientes com distúrbios na coluna vertebral, 
que foram submetidos à aplicação de um ciclo de dez sessões de ozonioterapia. Após o 
tratamento foi evidenciado a diminuição na intensidade da dor crônica.

5.4 Osteopatia
Prática terapêutica que adota uma abordagem integral no cuidado em saúde e 

utiliza várias técnicas manuais para auxiliar no tratamento de doenças, entre elas a da 
manipulação do sistema músculo esquelético, englobando os ossos, os músculos e as 
articulações (JUNIOR, 2010). Segundo Cupim e autores (2018) em seu estudo envolvendo 
pacientes com disfunções na coluna vertebral, após sessões do tratamento de osteopatia, 
houve uma diminuição significativa na sensação de dor que os participantes sentiam antes 

https://www.institutounidade.com.br/curso/ventosa-seca-e-umida-moxabustao-e-guasha/
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e após a intervenção. Demonstrando sua eficácia para o alívio da dor e tratamento da 
mesma.

6 |  QUALIDADE DE VIDA
A Qualidade de Vida (QV) corresponde a um conjunto de fatores, interesses e 

percepções (Organização Mundial da Saúde 1998 apud FERRETI et al. 2018). Estudos 
mostram que doenças crônicas como, a DC são fatores que afetam negativamente a QV 
(FERRETI et Al. 2018; NASCIMENTO, NASCIMENTO 2020).

Nessa circunstância, vale evidenciar que um estudo realizado por Silva et Al. (2016) 
evidenciou que indivíduos que apresentam altos níveis de autoeficácia apresentam menor 
intensidade da dor e menos influência desta sobre a QV.

Por conseguinte, vale evidenciar que as Doenças Crônicas não Transmissíveis 
(DCNT) geram uma cascata de percepções que culminam em variados fatores de risco que 
comprometem a QV, nesse sentido, destaca-se que o sedentarismo, o estresse, alimentação 
inadequada dentre outros predispõe o indivíduo a desenvolver quadros crônicos de doença 
o que pode gerar comprimento fisiológico, psicológico, os quais alteram e  comprometem 
a QV (SOUTO, 2020).

Ademais, a dor compromete a realização das atividades diárias antes realizadas 
pelo indivíduo, tal fato corrobora para o comprometimento da QV, ainda doenças de ordem 
psíquica como a depressão e ansiedade quando associadas a dor geram efeitos ainda 
maiores na QV (CAPELA et al. 2009). Por conseguinte, outra DCNT que tem influência 
significativa sobre aspectos relacionados à QV é a Diabetes Mellitus (DM) especialmente 
quando essa está associada a complicações como neuropatia diabética, vale destacar 
que pacientes que dispõem desse quadro possuem queixas álgicas, comprometimento da 
vitalidade, da saúde mental e capacidade funcional, os quais são fatores determinantes na 
QV (SILVA, et Al. 2021).

Estudos apontam outras DCNT que afetam a QV, como dor lombar crônica, 
fibromialgia, artrite reumatoide, e outros distúrbios reumatológicos. Foi demonstrado que 
a QV, principalmente no que diz respeito ao domínio físico, foi afetada nesses pacientes, 
estando relacionado ao grau de dor, à presença ou falta de rede de apoio social, e em 
comorbidades somáticas e psiquiátricos, como já citado (CUNHA; MAYRINK, 2011; 
STEFANE; SANTOS; MARINOVIC; HORTENSE, 2013; CASTRO et al., 2011).

É importante ressaltar que a avaliação da dor e do grau de comprometimento 
das atividades diárias que ela gera no indivíduo é fundamental para saber o estado da 
doença e de intervenções a serem feitas, principalmente em pacientes com quadros de 
vulnerabilidade. A dor pode assumir uma posição de centro na vida do paciente acometido, 
sendo em função dela que ele toma suas decisões. Para medir a qualidade de vida, a 
OMS lançou o World Health Organization Quality of Life (WHOQOL-100) e a sua versão 
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abreviada, o WHOQOL-bref (CUNHA; MAYRINK, 2011; STEFANE; SANTOS; MARINOVIC; 
HORTENSE, 2013). Essas ferramentas podem ser aplicadas a fim de se ter um quadro das 
áreas em que a QV do paciente está afetada, sendo fomento para intervenções apropriadas.

7 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A dor crônica fragiliza a integridade física, psíquica, social e espiritual de qualquer 

indivíduo que a possua, afetando seu bem-estar, autonomia e independência, alterando 
diretamente a qualidade de vida do paciente. (CELICH; GALLON, 2009 apud PINTO et al., 
2018). A limitação na realização de atividades diárias é frustrante para esses pacientes, que 
além da dor crônica, podem ter como consequência problemas depressivos, na alteração 
do sono e na própria satisfação em viver.

Desse modo, entende-se que a dor crônica não tratada influencia negativamente na 
qualidade de vida do paciente com esse diagnóstico. Hoje, temos métodos farmacológicos 
e não farmacológicos para que o paciente tenha melhor qualidade de vida, possibilitando o 
controle e tratamento da dor. Cabe aos profissionais de saúde considerar e tratar o paciente 
em sua integralidade. Avaliar e acolher o paciente com dor crônica é o primeiro passo para 
que se atinja o maior nível de cuidado e melhor qualidade de vida.
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